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A Associação Nacional dos Servidores da 
Carreira do Planejamento e Orçamento - 
Assecor realizou na última terça-feira (3) 
a 5ª edição do Seminário anual com o 
tema Planejamento, Orçamento e Desen-
volvimento no Brasil. O cenário político 
e econômico do país são propícios para 
a discussão das abordagens apresenta-
das durante o evento que contou com a 
participação de 220 pessoas, entre servi-
dores públicos, acadêmicos e atores que 
desenvolvem papéis importantes junto ao 
Estado. 

O presidente da Assecor, Márcio Gimene, 
acredita que este seja o momento ideal 
para discutirmos as questões propostas 
pelo Seminário. “Espero que possamos 
incorporar em nosso dia a dia as reflexões 
apresentadas durante este dia de traba-
lho e durante os próximos anos”, disse 

Gimene durante a mesa de abertura. O Secretário de Planejamento e 
Investimentos Estratégicos, Gilson Bittencourt, complementou sobre a 
necessidade dos diversos órgãos presentes no evento, representados por 
seus servidores, trabalharem em ações coordenadas para que o Estado 
brasileiro avance mesmo neste momento de crise. Bittencourt se com-
prometeu com a Carreira de Planejamento e Orçamento para que, cada 
vez mais, SPI e SOF (Secretaria de Orçamento Federal) estejam conjun-
tas nos esforços pela elaboração de um melhor orçamento e planeja-
mento do país. 

A Secretária de Orçamento Federal, Esther Dweck, ressaltou também o 
momento que o Brasil se encontra. “O cenário conjuntural é um cenário 
controverso. E se destaca ainda por ser o primeiro ano de Governo, em 
que temos que preparar o PPA e por isso, contamos com a colaboração 
de todos para que esse processo ocorra de forma integrada”, comple-
mentou. O novo presidente da Escola Nacional de Administração Pública 
- ENAP, Gleisson Rubin, agradeceu o espaço disponibilizado e destacou 
que estes debates poderão se tornar subsídios para futuros estudos 
estratégicos realizados na instituição. 

Confira na próxima página um pouco de como foi a primeira mesa do 
Seminário!
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A primeira mesa apresentou o tema Como superar os principais 
gargalos da estratégia nacional de desenvolvimento? e contou com 
a participação de Manoel Pires, Chefe da Assessoria Econômica do 
Ministério do Planejamento, Ricardo Bielschowsky, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e como moderador dos trabalhos, Márcio 
Gimene. Manoel Pires apresentou um panorama geral sobre o cenário 
macroecômico e as ações realizadas pelo Governo nessa área. Manoel 
destacou que as metas estabelecidas para os próximos anos ‘serão 
suficientes para a solução da dívida pública à médio prazo’. O objetivo 
de acordo com ele é aumentar a eficiência do gasto público. “Temos 
tentado equilibrar o efeito das medidas adotadas, entre elas estão 
a elevação dos juros do PSI, assim, reduzindo os subsídios para 
empréstimos do BNDES. Além da discussão das Medidas Provisórias 664 
e 665, que tentam adequar as políticas de empregos e pensões por 
morte e auxílio doença”.

Ricardo Bielschowsky apontou a necessidade do planejamento, 
como uma estratégia, para o desenvolvimento do país. ‘O Brasil 
está enfrentando um novo momento de desenvolvimento e vem 
enfrentando dificuldades’, mas para ele, o país já tem um ‘projeto 
nobre de desenvolvimento’ que visa, principalmente, a proteção 
social.  E apontou para a Carreira de Planejamento e Orçamento como 
importantes atores na tarefa deste desenvolvimento.

Em breve colocaremos todos os debates realizados em formato 
audiovisual para que você possa acompanhá-los pelo site da Assecor 
www.assecor.org.br!
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As entidades que compõem o Ciclo de Gestão e o Núcleo 
Financeiro do Governo Federal (CG&NF) definiram as linhas 
gerais de atuação para a Campanha Salarial 2015. As decisões 
foram tomadas em reunião,no dia 24 de fevereiro, na sede 
da Assecor, e preveem orientações para a realização de 
assembleia geral, mobilização nacional, participação em atos 
públicos e solicitação de reuniões.

De acordo com o calendário da Campanha, cada entidade do 
CG&NF promoverá Assembleia Geral, preferencialmente no dia 
10 de março, para discutir com as respectivas bases os termos 
da pauta salarial e a avaliação de uma possível mobilização 
nacional (7 a 9 de abril), além de pautas específicas de cada 
carreira. O resultado das Assembleias será discutido entre os 
representantes das entidades em reunião no dia 19 de março, 
véspera do encontro com o Ministro do Planejamento, Nelson 
Barbosa, marcado para o dia 20 pela Secretaria de Relações 
do Trabalho do órgão.

Após exposição das reivindicações de várias categorias e da 
análise de cada líder representando durante a última reunião, 
decidiu-se, por unanimidade, que a pauta salarial a ser 
discutida pelas bases nas assembleias será a do Fórum dos 
Servidores Públicos Federais, que é composta por oito eixos: 
Índice linear de 27,3%; Política salarial permanente com 
correção das distorções e reposição das perdas inflacionárias; 
Data-base em 1º de maio; Direito à negociação coletiva 
(convenção 151 OIT); Paridade salarial entre ativos e  
aposentados; Aprovação imediata dos projetos de interesse 
dos servidores; Retirada dos projetos do Congresso Nacional 
que atacam os direitos dos servidores; e Isonomia salarial e 
de todos os benefícios entre os três poderes.

Ciclo de Gestão e Núcleo Financeiro definem 
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LANÇAMENTO DA CAMPANHA 
SALARIAL
As atividades começaram em ato público 
realizado no dia 25 de fevereiro. O 
movimento organizado pelo Fórum das 
Entidades Nacionais dos Servidores 
Públicos Federais aconteceu em todo o 
país e marcou a abertura da Campanha 
Salarial 2015. Entre as entidades 
presentes estavam a Assecor, a 
UnaconSindical, a AACE e o Sinal.  

ASSEMBLEIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA
A Assembleia Geral Extraordinária da 
Assecor foi realizada no dia 10 de 
março com o objetivo de discutir o 
posicionamento da carreira em relação à 
campanha salarial. 
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No dia 9 de março, foi disponibilizada no site da 
Assecor (www.assecor.org.br) uma enquete com o 
objetivo principal de obter subsídios para aperfei-
çoar o atendimento aos associados. Como a dire-
toria da Assecor eleita para o biênio 2015-2016 
tomou posse no início deste ano se faz necessária 
a consulta sobre temas como o consultório odon-
tológico e a comunicação com nossos associados. 

Contamos com sua participação. 

O Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governa-
mental (EPPGG) Gleisson Cardoso Rubin tomou posse 
como Presidente da Escola Nacional de Administração 
Pública (ENAP), no dia 26 de fevereiro, em solenidade de 
transferência de cargo realizada no auditório da Escola. 
Ao substituir Paulo Carvalho, ele se torna o primeiro 
membro da Carreira de EPPGG a presidi-la, sendo também 
o primeiro ex-aluno no cargo. O presidente da Assecor, 
Márcio Gimene, participou da solenidade de posse.

Gleisson Rubin lembrou sua formação como EPPGG. 
Rememorou o início da formação na ENAP, os primeiros 
passos como servidor público e agradeceu a confiança 
depositada nele pelo Ministro do Planejamento, Orça-
mento e Gestão, Nelson Baborsa, na pessoa do EPPGG 
Dyogo Oliveira, atual Secretário-Executivo da pasta, seu 
representante na cerimônia. Ao agradecer, ressaltou o 
momento histórico que vivia, ele e a escolha, ao ser o 
primeiro ex-aluno nomeado para dirigi-la.

“A escolha de vocês já proporciona dois fatos até então 
inéditos: pela primeira vez em quase 30 anos a ENAP 
será presidida por um ex-aluno; pela primeira vez, nesse 
mesmo tempo, um integrante da carreira de gestor 
governamental estará a frente da entidade que forma os 
atuais e que seguramente formará muitos futuros gesto-
res. É uma responsabilidade muito grande, mas que divi-

do com os demais gestores e com os colegas de Esplana-
da, com todos os servidores que dedicam sua vida a fazer 
desse país uma terra melhor para nós, para nossos filhos 
e para as futuras gerações”, afirmou.

Durante o discurso, Gleisson enumerou alguns desafios 
que considera principais e que pautarão sua atuação no 
novo cargo. Dentre eles, destacou que buscará incansa-
velmente qualidade. “Como gestor governamental, sou 
compelido a emprestar minha própria trajetória e forma-
ção pessoal para o fortalecimento institucional da ENAP, 
fazendo com que se cumpra nela o papel que se espera 
de todos os EPPGGs em cada órgão ou entidade em que 
está atuando. A qualidade se impôs como elemento fun-
damental para a sobrevivência de empresas, instituições 
e indivíduos. A ENAP possui a responsabilidade de difun-
dir boas práticas e de ser modelo. É imprescindível que a 
Escola incorpore a qualidade como princípio fundamental 
para sua prática pedagógica, e que assuma a qualidade 
como prática institucional, para que não caia na máxima 
de casa de ferreiro, espeto de pau”, enfatizou Gleisson.
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